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Objetivo: Avaliar a prevalência da oferta de alimentos ultraprocessados e sua
associação com o aleitamento materno exclusivo.

Palavras-chave: assistência alimentar; aleitamento materno;
alimentação complementar; alimentos processados.

Método: Estudo transversal derivado de um ensaio clínico randomizado com pares
mães-lactentes. As mães receberam orientações sobre introdução da alimentação
complementar e aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida do lactente.
Dados socioeconômicos e demográficos foram coletados por questionário online. A
exposição, aleitamento exclusivo até o sexto mês, e o desfecho, consumo de
alimentos ultraprocessados no dia anterior à entrevista, aos 12 meses do lactente,
foram avaliados por questionário online. Os resultados foram expressos por
frequência absoluta (n) e relativa (%), mediana e intervalo interquartílico [P25-P75].
O teste de associação realizado foi o qui-quadrado de Pearson. Projeto aprovado
pelo comitê de ética do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, sob o número 2019-
0230.
Resultados: Responderam sobre o consumo de ultraprocessados e o aleitamento
exclusivo 138 mães (98,57%). Destas, 119 (85%) declararam-se brancas, 117 (83,6%)
moravam com o companheiro, a mediana de anos de estudo foi de 18 [15 - 20] e
renda familiar total de 6.000,00 reais [4.000,00 - 10.000,00]. Quanto aos lactentes,
79 (56,4%) mamaram na primeira hora de vida e 133 (95%) estavam em aleitamento
no sexto mês. 90 (67,66%) foram amamentados exclusivamente neste mesmo
período, dos quais, 87 (96,66%) [X²(2) = 7,013; P = 0,008] não consumiram
ultraprocessados no dia anterior à entrevista.

Conclusão: Amamentar exclusivamente até o sexto mês associou-se à não
oferta de alimentos ultraprocessados. Reforça-se a importância do
incentivo ao aleitamento materno exclusivo e orientações de alimentação
saudável nos primeiros anos de vida.
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